
lNNO I 

• 

PROPRIEDADE DO CLUB LI'ITERARIO 

REDACÇÃO : Joio LoPEs, A. MARTI�s, ABEL GARCIA, 
J ·DE BARCELLOS E J. ÜLYMPIO. 

F'01l.'X•A..T. H'Z.A., 

• 
--� � -·--

N: 9 

l t·n ; c de n.�n bos n:Hla consta. gonikirá-dicto ( /.,u�itani cor­

. Pol· outro lado, si �i ada as- "Upte vocant- .-1 quiras V''l -� ki­
Origc'" ·:Ja palavra ((J\qnit·:u•)-P,\t'LtNo Sitn. n:i.o fos�e. a Aqutraz de- raz) et ei'tS 1:icicin.iu pluvia1n 

NoGUF.JRA. "J 
.\mãe louca- \�Te)'���"' �Ata. E�: v�rta tet· pt·ecedido um non1e conununit�tr incipere ,,d solis 

SUMMARIO 

���'i':k���N�oj::��-;-n. �-'" "� RRtrTo; indigena, como acontece com occnsum et durare usque ad 
Pnbr� Moysés qnü o nacl foste !--OI.IVF.I- tod.os OS logare� d pt•ovincia; meridiem sequentÍS _d.iei. » 

PAI�A; d d Nobr�-.TosE' n�.v�tr-Io ; e a 1 n a na a consta a este Traducção: <• Deve-se nb-
nrinc:lr cn•n cinz�t-F.Ct.I)TII.Ot·: : res pci to. t ar q uc na principal cidade 
}("l'iposa-.1. D. L. A t · f lh d . l C 

· · h d A 
Quin,.c dias-·L . o con rat'lO, o ean o-se u('sta apttania, c ama a -

_____.. ____., � os antigos registros da Ca- gnaikirá (Em portugucz cha-
. mara municipal do AqniN\Z, mam-na pore rr·\1pção ·--Aqui-
EXPEDIENTE cncontl·n-�c nelles, repetidas t·az ou Akiraz) , não RÓ nas vi­

C.-\PITAL 

28000 

v�zes, -t quiroz, A ki-ras, A- sinhauças desta a chuva prin-
kirazes ·-·gentio. desta terra. cipía commumente ao pôr d? 
Ora. nil.n ú provavel que., para sol, como tambem dura .4tc 
o '.1entio da terra os colonos ao meio dia do dia SPb"Ltln-

4SOOO fos�em buscar o nome de uma te.)) 
. : ." .· ssooo villa curopea,sendo antes ce�- V�-:3e d'aqni. que :1goaik�-

to que geralmP.ute a d�nom1- rá atnda �ão �a pal�v,�a prl-­
naeão das tribus indig��nas mitivamente indigena ; e�ta 

58000 era41 acceita e nlto imposta pe- devia ser lgikirá, de ig ��o a 

Trimestre. . . . . . 
Semestre . . 
Anno . . . 

I�TI�RIOI\ E PROV:NClAS 

Senlestre . . . . . . 
.\ono . . . " . . . 

A O MINISTRAÇÃO 

·IOIOOO los mesmos colonos . Estes ap- iki,pon?o, visin�o, pra.�ttmo e 

Rua do llajor Fatuodo 56 
plicavam ao!! scl�·agens os ym adtante ; ��g�cau.do-:-­
noNei que ouv,\atn êll�� dar a agea pouco adtante P�P?� 
si ou� aos outros ,ó per factos cor;ompeu-se em A.goaiC�·ra, 

muito singulares os povoa_dol- iá t�ad� para
. 
? ptJrtnf?uf>z 

res civilit:�ado! do lu�gar,, t1ra- 0 tg, �orno so- �u.vuntra a1nda 
vam Domes para os indio� ,co.. em muitos vocab�los, por ex-

Orige m d� palavra. 01o sneccdeu comosbotocttdmt.. empf0, em .,fguatu, orthogra 
,,.A.qu.:�.ra.zJ) 

canoeiros,cavalleiros e outros. ph.1a do Pompeu tanto no seu 

lh · \ · os qnaes tinham aliás suas Dic. Top. CQ[JJu no seu Ens. 
O c�nsP .. eu·o l rurlpc,

_ 
na. 

d
.
enominncões pro.prias, co- Est., 1'orn. 1.(', pag. 37!'· u 

sua Htstort(J. do Ceard., l'�g · }t · ·d�s �o .seu idioma, co- que é corrnpte1.la de ig-cahJ 

11 O, dá a pala.,·ra .-1 q utraz p<Jr n ect · , 

a 'lf}U(�" guay- agoa b a ou potavel nome · "llà de mo purus p y� , �o, · 
' 

nome de uma nnttga v1 , ' · de uma das tnl�iores lagoas da 
P l · t a versão curvs etc. . .· A . . · , 

ortl.tga , c e es , a ( � ( 

�� ue acaba tle tn·ar Prov1ncta. le1 provtnCH\t 
eon:rnum. . · d 

ad 0 ·da é a seguinte nota u. • 20:3!l d.c �O de Outubro de 
Pc-n�o, porem. (ptc c pnrn-' to � 

t
'!- "1 

do adr'' John Brei- 188� mudou a denominacão 
tnent(\ indigen�, já. profund

d
a- �tn a. t�n 

1P alle�ão 1:hris- da antiga ci�ade da Telh a p�ra 
d 1 d no tn e a '.e r no J o rlut. d l f , � h b . d 1o�nte. a 1� '\!.';� o, o . , ·  . . ' to h (;ottlieb Von �furr, �ou:r- e gua ·tt l' rma y rt a e es 

pnmúJra. C:lf·hal do �('r,t:{. 
. . � Zur /{unsfgP-.�hw�,htchtte travag�nto. . . . 

Si.as-"-Jm não ('.�.e, evet� :fze emeiwm J_,:tk,· tur.pf!r- A e �olog1a e s!gmfiea• 
eonstnr do _Maprt'·. _de Po�ttt l_vn v..g •7� 274, 1m- ção da palavr� Aqutr�z são 
gal, de Joa? �apt1".ta de CIM• te 

em !fiemberg tJ.n 17B9: naturaos. A v1l.la e;�tá sttnada 
tro, e do Dzccwnartn Geogra- pr �N�ta"d1lm in op:Jido h�- sobre . uma colma; . ba�hada 

tlc P::nl'> l,•�l·f1stello da Cama- ,,._ . . ;ap' a 
• 

• 



que ·ahi chegasse, diria nnlu­
ralmento--'g-iki yrá, a�Juai­
kira, akirás, ou aquirn z, co­

mn actua ln1cnte Ete �sc&·eve � 
i.-o é, agoa pouco adiante. 

R.esta me
· 
sornente uma só 

objecção para refutar e con­
cluir. 

O Marquez de Pombal, re­
ceioso de que , pelo importan-

. �ia que ia tomando na colo­
nia a lin ua tupy, viésse a 
ser prejn i cada a portugueza , 
entre outras medtdaq tomou 
a do ordenar ao gov�rnador 
de Pernambuco, por Carta R.e­
gia de 14 de Setembro de 17 58, 
que elevasse ,i, categoria de 
Yillas com os nomes de 1 u�·u­
res da metropole , as aldeas, 
fundadas por je�nita�. que 
contassen1, cada uma, de 50 
fogos para citna ; pelo que 
aq uelle go vernador baixou ao 
Capitlo-·rrjo�:da Capitania do 
Ceará, a Ordem de 6 de Agos­
to de 1763, em "irtude da 
�ual passou Pora ngaba a !\I·­
roncbes, Cancáia a Soure, 
Paupina á Mecejana, Baturi­
té a �fonte-mór o Novo da 
:\merica, Caiçára a Sobral, 
Cariri a Crato l\l;tea boq ueiro • • • 
a ( ir&nJa, etc. 

Porque . perguntar-se-á, a 
cepção com A qui1·az, aliás 

antign napi tal da Capitania? 

�alo houve exeept;ão, mas 
simplP.smente fiel comprimen­
to de ordens Rupe.riores, que 
n�o podiatn t·etroctrahir á tuna 
v dia c n�ada desde o e o meço do 
sé�ulo ; du mesmo modo q nc 
tambcm niio ponde retroctnhir 

Ceará, antiqni�sirna deno­
minação da Capitania e dcpoi� 

Provinci�,. antes Paiz do 
JagunrilJe. 

p A TJLINO N 00 UBIUA. 
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AQ·UINZENA 

AM�-�OVOA 
Traz suspensa d:' �:una des�cca\Ja 
Uma creança anem1ca, fr:Ht7.11la .• 
Que rouba com a bocca pt!queum._ 
A vid,, A pobre m;\e ali�nadA. 
�uuca bat�u na pallida meuinal 
t\ quem, com u�a ternura z;�1bhaoada, 
Cantarolando me•gamentc, mna, 
Quando e lia � estoreega esfomeada. 

. 
No insoudn,·el eahos d'f!ssa lotu.:ur·a 
Ha uma lucidez p ... .  ·cnue e pura, . . 
Que r·esistc ao simoun da anconsCU'IH'ta : 

E' que o amor materua� é if!1pel'�cin�l 
K o corflçào um f," ho mc�tm�otu.tvel 
Na tenf'brosa noutP. da exlStcncJa. 

ANTONIO SALLI•:s. 

O papel da poesia 

L'inspir••Liou. lc jc . ,. . . 
ne sa1s quo1, ce qua va 
a l'id�e et qui frappe 
l'àme, sont des mots 
écripts en caracll�res 
noirs �ur des nuages 
bleus. 

PHOUUIIO�. 

(Conclusiit•) 

Lan�e estabeleceu o c;eguinte : 
«0 universo tal como nós o com­

pt·eheR demos n,uma concepcão pu­
ramente conf,, rrno a ��!e!"'..Cla d� na­
tureza,nAo nos P�cie inflam mar mais 
rlo q t�e uma Iliada que se solet.ras­
se. 81 no cont a·a in tomamos o todo 
como unidade, t!Jzemos pelo acto da 
syr.th�se entraa· no�so proorio ser 
... , �t.jente; do rnesmo modo que in­
trodusimos a h�.a· monia n'uma pai­
za�em quando a �ontempl�1nos, por 
mais numero�as que sejam as dis­
cordnncias que � possam occu ltaa· 
nos detAlhes. Toda a vista de con­
juncto. està subm·�� tida a principias 
eslhebcos e cad:: f)as�o que leva pu­
ra o todo é "m p·� sso que leva p:t­
t'a o idéal.u 

- -
rnorhl, trabalhando H!-t�i.,, p:tra a re 
ulisaçt\o do hem no. seio da hurn.tni­
dade. 

Tui é o resuJtarlu do c � piri to phi­
Josophico cio llomP.m e fica dt'ste mo 
do t·oalisada uma das faces do hel­
Io. 

Acontr·cP., pQt'em, q uc em f:.u;e do 
espeelat�ulo dolo •·o:;o da vid:t, vendu 
poa· t.Odfi a parte o me,_ mo 411  adro 
inva riavel da IIJcla '� do �,·fTnntP.fl­
ttl, i!;to em lodos os Sf·l'•·s rl:J natu­
,.�?.a, o homem em virtu<IP. de t.en­
tenci,a::; que têm a mesma origem 
n'-1 s profundezas do ser, é levad•> a 
occultar na lnrmonia do todo, as im­
perfeições parciaes. elevando-se as­
siro à comprehensão de um� rege­
neração e confundindo em um s6 
fim os destinos da humanidade e do 
mundo, e em uma só idéa o bem e 
o bello. 

Tal é o resultado do espírito poe­
tico do homem e tal é o duminio da • 
poesaa. 

Quanto à verdade fica reservada 
para a sciencia. 

Em resumo: o fim cta sciencia é a 
verdade, o fim da philosophia é o 
bem, o fl m da poesia é o b'3Jlo. E c 
de uma fusão harr,-.oniosa d'estas 
tres manifestações fundafllentaes:do 
P.Spirito que hade naseer o principio 
da regenea·açào do futuro. 

Dê-se agora a palavra a Homero : 

'·Um a1�auto apresent a uma Jyra 
magnitlca a Phenrios que por co"· 
strangimento en�anta por seus hym. 
nos os amantes de Penelope e que 
fa.z retinit·em as cordas sonoras pa­
ra acompanhar Q.S S"éus accentos· d!· 
virw�. ,·, 

Depois, aplTesenta-se '•a mais no· 
bre das mulheres. " Phemio� cele­
brav� a desgraça dos herõez; de Ilion 
quando ella appa1·ece. E ella "cu­
brindo então o s eu rosto de um v�.o 
deslu.nbrante" : 

"Phemios, diz, tu sabes tudo o 
que eneanta os ou\'idos dos homens, 
tu sahes os trabulho� dos mortaes e 
dos deuses qne se compr;.ezem em 
celebrar os. rlOel.as. J4"az, pois, onvh· 
ot•tros cantos. Deix'l e�fe :.:.;sumpto 
luguhre quA sempre em num �f·io 
me fere o coração ; um luto immen­
so desceu soba·e mim. tanto eu l"in­
to :� ausência d' aqnt)He �uj:• memo­
ria n�u pr,sso Psquecet·, e:;�P. herõe 
cuja fama espalhou-s.'"' na Hcllada 
inteira e ate no ceuta·,; da Argvhd�.'· 

Ora, o resultado d ' esta operacilo 
que IA�Va pHa·a o t.od.o é justamt. ... nt.e 
o qne constitue n philoso.phia. O fim 
porem a qne se propõe pa·aticamen­
te a philnsuphia é U.in oulro. Sabe-se 
qne a philoso phia é a a·er •I'f'tien t:,çrto 
intellectual do univ.ersHl, o res�' lta- Penelope senti:t, pois, uma �ran­
do d" uma �Y"t.h(·�ç� universAl nu de dor ou,·indn ns cant•Js íle Ph•'· 
d('minin do conh,:.ci "ento E, corno mios; mas a razão rl'isl.o é 4uc ella 
jll tivemos occasil\9 d,� dizer Pm u- �e elf.v�va par o� ses eaul.o:i :i ·�on· 
ma outra parte, é somr:nle ahi qu� temp\açlio da fehcidf\de, e �onh.ando 
o homem eiPv�ndo-:o;e ;:o cnnhr�c i - ('on1 o heri>e a quetn �ttna e de 'l'lf'm 
mento das �tltRs qt11.estões que en- �t separava o inJortunio, es1.renaecia 
voh·em u tot Alidade. d·"� cousas e es- .iA r(.:&.lidade. Ent.'(' et:utwia o seu 
ludando os mystef'los profundos da roslP e desnlan�b,.,·a-se em prlft· 
nossa orSJanlsação, podt:�rll elev•r-s&. to.'' 
à cornprehenslo dn nosso destino , Tem-se abi, poi�. uma conG•·aDa-

• 
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elo dd�J no1111j'1 'ij lüua �;oU.-u " naLu- • prt�allllo pnetioa na trngedia-"e111e oha. pt·etu, como urnu nn Y8m ;l " potaM 8• •��m.-r•', o mata Ku- in l.erprote RPI dn dor human•." me t�ttnlu da a&nUauldade o PQAta V•rd••de é que 0 6 .. peoLaçulo de ,Jo eh u \'3 .q n e a jan�Jia em moi-que mais prol\mda •11ente 'moa I r· ·u \'ld .. 6 o eapout .. culo da ml.Jcrilll 11 d tt 1'11 v a- .•c, a d 'J!.I i ri ndo :ur pu rc-ounh�cr o oor:aç�.o bi.unauo, frl7. d.. d, dur, e nuch\ �u����nf'l., e�"'e (.·.111. d d P.Jell'la um• eRp�t:lo d� rev.-lnçfto du aen•l•tn de qu" nna fJt'lh Quin•·l c ença.; •J nau t·t�men o 'lua­fta tur •. , uu.mt»lhor, nma toBIMK)ie de que� o�d"' ruais, uadA an:·n·•ll qne drilcni�"t�, dt' um tampo de fo­rev�laçf\o dr rutnr,,, ou mt,lt.or,unaa " "\.r-e··t'Uis:lo tJ.,s f'ltlf!ixas ,,,,.,r •n· . ;.ro, aob�·o um pannfl de trc-espccie de �kv"O'tl para o bem. F.' ••·•� d,t humanid.:a·f� ata·., ,,; ' ' tJ, hiz&· • 1 az�ahu que tti7. d•.t pnt!ta: f.l)ri:t. T··da\h• 01, .rch.�ru t·�rn do.utrn v,,s. U�l:t t:a�o��•u Ja loira 
•A •a.uaa o"'"" nu.i� qu.-� a ln(),,:; de �l .nc:tauv o:» clemeulo.tl de •.utt rle·1ponton t!•l �. mhit'Utf' lumi­os •�ortaes O lhe rez conlu�cero bt�na r· aen,·ra.,;l\r• (' ha •un, m·eh efllc�:tz ll030,C rapici;t�Ut!ntc !cch0:t-1�. e n mal. • p;tra elevar ••o� :tcilll :t d" dor: é n Ficou tudo un escuro CIÍ fóra. 04mtemplaçMo tio id ea l. U,ahi a ma-Or'-'• a P''C:,ia n:\u e outr .• cousa a.(t·�ta•l., do al'lisla •auc tiOnfund'� n nao set• a face dos corpos o" c�nccnlraçlo da Lod:.s as ne:�tHs conciiç·'es a s••a exist·�n�h o o do ha ti:l 0 luar. O uuu·­lorta"' ct'ahnft I •a t·a u. ,�. •n&ACUçAv d·• t:o·•t �· · exi�lt')ncaa rnesma da hunu' predoaninio fio beafl ; ·é, p•.tis. nma• nh.l:ul•', emhor11, �o mo pen&a 8.,11,_ rilurejo das ondas t•caoa v a co­•••·1r4�Jtn pa· :-t o '�'•'"''hf)! a•ttelttO una Prudh:tmme. LHnh l �eru�a·e no gran· mo a e�CO�\r pQlo chio fl&forçr• dn cspiri l•l para elev�r-sc de rne�tre q ••e 1 ra1. dcn tro do �i ·� 0 t 1 t d i 1 l · re()'a o ac 10 a v a-se mo1·-o c reu o es r•�•to e pJ·n�'•ico •Ja re- quo n�o poda isruêtlaa·, uma caus·• " 

•Hdadt' ll •·un�l�pçl•o haa·auot�i•)Sa du C•Jn�tunte �to mel.,tt\}uha incuruv�l. no e q na� i i n vi si vel �ob rijoR """1. Rest�, porem, o oon:mlo de que po- golpes de sof'1:a.bra. Um cor-Tam bem o.- ant.i(to� e� R�rnl a·n- d P.-se aaslrn obt�r umacompAnauçio 1 · h pr�aenlam o p . . u,.'! l�on•�l .,., pro- emcaz contra. aA ml!1••rill� do nnJtl- Pfl a vo f:e encamJn ava por 
pheta r ev ela do oontrll as : .•bcn:t:-; Jo, Q entlo nfto �e põde de ixar d� elle acitna. e on via-se o cb a­
��t,; vida e p erdido na eon temp'haçlo a l'lpta .· e� f;; i"f\n de LRn1e: "0 pe·-cha pe dos pés. doin·sondavel. ''" ' h!i'•':t rfe um·· olho do :q·,v·r· p.··:ti�:t; o ':t·dnt" cto • i\ intet·vallos, o coroo ree-•erdadc�ntue OàO é •••·�tfl mundO.Il�OrH•.� á " p:•f'l.i:;·l, C �i �e pOd•'S �8 f,,. • ..,abl a Aor ,. - 1 • t 1 t ·1 • l>t.." !ldt'a d'-··' lttat·. u •j hii::Hiv �··r '-lil•' ::•· ll•J . , 1t. • . a· l ·• s.· ,•p . . l�'CI.!l' o u ; a C;i�a 1-•uc-\la, 11� . entre � pnesf� � �· r elig ilo ., · ; ··,h· • ó pn•·mttli•Jo i � ' � i · �nur.ar si a vi. ta :tin .\o Jc11uis, a j'an�lla abriu 4es prinaitiva!l. e(,\ hibl!a é cheiA de.! da P.IW•"'rr u·h :t lqil ma con�u fJ!18 a 1 a, H.)at.cro é '�h.\i·• df' r-eliKiftn», · lot•n;es.-;n tligua dn set· \·i�it.la. nrn�l. greta. C;Hao ·!lma al'g� 

-o Me. dG Sta1·l. E' •ruo n biblia H ta de. fogo, � a ·fi;ta fez -se 
e os po�a•n�s � 11 m·�•·t:' nnseer••m H. FARtAs BRITTO. Jnais larga, e em seguida a daa o•eamas necess�tl:ades do espi-

d rito. Hoje o ld(al de,·e re\·esl ir no- mo os que rnsgou-se e p-••• formas . O$ d e•1 �es morreram e pareceu. Ficou tudo no esc n-
o qu e earacterlaa riKoro�omente " A.QT rx ro outra vez, a não ser a face poeeha modrrna é a ausencia do so-
brenatural. (.SULLY-Pt\UDHOMM�t:) dos corpos onde batia o luar. 

NAu morreu, porem, o i d�aal e 
aem deaapl)ftreceram •• neces�id"­
dea do esplri to ; e :a poeaia terk de 
sair ào seio dR clvilisrtçAo contem­
poranen dchJixn d� ti na a nov·• for­
ma e cheia de um viuor oapaz de 
l)uehro•· O!l l:lon s que ligam o espt­
rito l :lntiguidade. ·� eleval�o � con­
temp1açlo dP- um novo ideal. 

•A poesia, diz I�ange, no senti�o 
elevado e ('Xtenso en• que ê pr�c•­
so adnaitlil-;t nru, pode sAr conside-' . . nda comn unl Jngo, r.(lmo urn �apra-

Aqui vivem os lyrios brevemente, 
Calam-se &f; ave�.q' a trinar adejam; 
Eu sonho primaveras,que verdejam 

Eternamele. 

Aqni tocam- se as b()ceas levemente, 
Nem mesmo deixam s�u vPlludo o� 

flabiOA; 
Eu sonho beijos a rl eixar resablos 

Eterna mente. 

Aqni nhoram os ho�ens trisl!3mentA 
AmizAdes e amores, que fug .r,.m; 
En sonho P"I'As,que de amor deliram 

Et.erna rr en 1.·�. 

BRUNO JACY. 

cbo on,enhoso te ndo · por nm dtst.ra­
hir pnr mer.ts i rav·�nçOes; elb .. é, ao 
contrerio um f:uct··• 'l�Ce�s�ra.l do 
eaplrito �m (r ncto SAllidO d8S PO 
tranha� 'm�!ltma da especiP, a �o nte 
d• tudH o que � sagrut.lo e su bhrn�; 
é um eonla·.,pP�o f'frh�az ao pessa· . 
miamo quo n��c� ti e ,, r,1a estada eJt· 

...... ..... é lid d " .L-obre .A.w .. oya a que o clualva na rea a e
.
. n&o foe�e 1 • 

A Pl)f'f'iG é pois. destinada a elf-

ercer urna d,;. muis altas funcções 
b do earlr:1.-,. Elia é como uma mo- A janella estava a erta ao 

ral e�•hfAtica.preludio de mo rd"1..,.fl �:�- luar : porém, de uma granue 
t d · u" 6 " a ver &•1e�. a • 

b. · Drlam''"
t 

e 
1 d ·da 88.aund•-. ptln- amendoeira, que su Ia quas1 iDtc·"pre aoJ.o a ,. . · 

1 d 1u, .� �·�h,•PP�!.:��r que ador.t:c �·� 1 pegada ao� a tos muros a 
rf»l�tç�o no ,.rtisrn este ,pons;n•A �" casa cabiam som bras negras 
do VPdas : H�1·;:: m-idl;::;:' e:., .faxondo lavores immensoa no lolu •·· '-IJn t�"m ' ' 

I ln • d . t ,. .. t:�t·-· •!mb,rn levado pe 0��.: ,· panno o �a1amen o, e as-
ulploa ''" .... ,. mor:�l pa.a�slmi�

a ex- sim, era n uma. grande man­
Joque 0 ponto cul nunante 

* 
• • 

No dia seguinte. a noite es­
tava zangada. A lua. que 
hontem era R princeza de pé­
sinhos pequenos, hoje era a 
Maria Borralheira ; tudo era 
cinza no seio do luar ; nem 
as lindas sombras negt·as, e 
nem os coloramentos magi­
cas porejando encantos de 
poesia e saudosa tristeza O 
céo queria chover, o oéo que· 
ria chorar, o céo nlo queria 
mais protcget· a virgero que 
lhe confidenciára na janclla 
abert.a. 

Virgem I 1 
Pois qnem é que nlo �o­

nhece na villa o velho Anto­
ino Phuraó' E' aq_uollc que 
habita no �itio che1o de cao, 
naviaes . Elle é o senhor da 
mulher loira que appareccu na 
janella. E' um hometn se� 
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macula . Jesus, então, porque achava hol·t·ivel a idéa delle, modo que as ondn laçôes et•'lm 
i'. ne a janella não se tornou a de ter aberto a janella pa ra autcs effeito de u rrl vento�inho 
a a rir ? Pois A CJuillo r.ão era a entrevista de utn incx perien- que ameaça �a eng·t·ossar .  A� 
a alegria dos ratos da l ua  e te mancobo, com o fim de Ral- ;1g·uas,  etn SI , appa rentavam 
a predilecção das sotnbras· la var a honra . uma qui�titu� e, tuna pachor-
amcndoeir::t ? .A. amendoeira '1 <� I� entã.o ? blasphe tnara ra ad m1rave1s . 
eortaram-n'a f o velho , chacoteando, a re- ( )  lugar, onde o hotnetn ca-

E quen1 �' ra aqnclle que sn·- mexer n 'urn sacco de dinhei- vara a coY inba ,  Cl'a sob o 
bia o co�re�.1te fa�endo chape- ro-·Por ventura .José não é o docel de um bananedo . O 

pai de Jesus �- . .  � 
mui er loira . Um dia ella Hediondo ! lha de tinhorão, avivava trans-
disse-lhe : Quando vires a parencias ,  desenha v a-lhe vei-
lu7. n a  minha janella , sóbe a • *.. ames como .em fina cutis �e 
amendoeira, e apega-te ao ... . rnoça, e proJectava so� bras•-
lençol que penderá da sacada. E os mezes corriam .. h.ll'"" nhas, que o vento movta tre ·-

E elle v1cra ; ma s, qua.I!do 1 como as a1;5�as do rn�cho. ! rr1endo,  para .o pequeno �omo 
tornou a desapparecer no c?r- 1 Uma vez . v�nha r�mp_endo a 1 ro que entupira � cov1nhaon· 
rente, f�zendo c�ape-e hapc,Jn - aurora! e fo1 a pru:'etra vez ,. de sepultar-se-ta um botão 
rou a SI que alh não voltava que a Ja.nel l a  se abn u ,  desde 1 de rr· .;a . 
• uais. 4C Tu me enganaste ! qne o ma.ncebo veio e foi para . Por cima do bosque o dia 
dissera elle ao despedir-se d'el- 1 nunca mais .. Foi tam bcm a empoeirava deslum bramentos 
la , -- M.en pae só planta em : ; pl'imeira vez que a mulher loi- ��tu par·. A S  flores se desta­
roçado uov.t- . A capoeíra é ra sorriu, desde aquella scena cavam nas polpas eno1•mes da 
para se dar aoR cavallos. com o Antonio Pharaú. Ago- folhagem, e pareciam rir de 

(( Na:o com prehendo-- res- ra ella podia morrer, porque innocencia . 
pondet·a-Jhe a amante. E lo- os ��ou� corações que palpita- Mais tarde cahiu a chuva e 
go desatou a chorar. v a� no mestno corpo se ti o riacho encheu, subiu, tre-

0 homem. tinha o coraç�ode nham separado : O seu filhi- pou, até as moitas do banane ­
fogo, porém a decepçãr·· �pa� � nho n�seera f E �oi por isso q.ue ao: Agor� , moirejava nas a­
gou. � ficou de gelo Assi� � o  sorr1so da moc1daâe reabrtu- retas do le1to a acção de uma 
para nunca mais desappare·- , lhE> os la bios sec�os de martyr. volumosa corrente, improvi­
cen no corrente fazendo cha- . Mas era pre·::Jso sal v ar se a sando comot·os e os desfazen-
pe-ch�� · · � honra de Antonio Pharaó. A do. 

· ;.nulher loira desmaiara n'nm Nos tapumes, ao passar en-
frouxo de sangue. Ne:-5se inte- tre as estacas, a agua se � bria 

O velho An tonio t:>haraú r!m, desappareceu o seu filho . como dedos, a espumar e a 
quasi endoideceu .. A.. mulher Elia accordn,ea·gne-se pallida, ntarulhar. Escavava canaes, 
!oira botou-se a elle como grita por clle, c, acitna de suas espraiava, e revolvia-se no 
uma féra e disse-lho : forças, corre á janclla d'ondc polme do enchurl'o. A super-

-Desgraçado ! sentia-se cheio o resicher da fiei e liquida não era mais uma 
E calou-se. Não di�se n1ais, aut·ora , se debruça, estira o casquinha de espelho que em 

porque estava toda cl1eia des- pesçoço, affiicto. . .  seu seio recebia um paraiso 
de o cerebro até ao �tre. Na� praias do riacho cava v a ideial pintado para debaixo do 
t�ahiu rara traz, e pediu ve- nm homem, com a ponta de chão a golpes de sol e de cla­
neno, a elle -que pelo a1nor um facão , tuna covinha onde ridade. 
de Deus ma�asse-a!  Aias, nes- �e poderia sepultar u 1n botão O tut·bi lhão montava. E 
te ponto, aJ.oelhou-.se � poz as de rosa. 

* 
parecia un1 rio de lan�a, chi-

mãos, e pediu-lhe cheta de la- • • coteado pelos cordões1 nho:). da 
gri mas qne a dci xa�st' Yiva� chuva . ( .. a1.\a ROb1·c a natu-
porque, santo Deus, no seu Com as suas praias lavad;l_s •. reza u1na zoada infernal. 
corpo de mulher pal pitnvam o riacho paa·ecia um poço com­
dons corat;ões vivendo um da prido e intcrmina vel . manso, 
·\·ida do outro . com uma cort·enteza qu� lhe 

* 
• • 

Comtndo,cra tremendo e fe- es8orava a ennR, e umas trP. - O soL pé ante pé .  r!\�gan-
roz o olhar que ella flecha- mulações e quando urn l iqtJ i - do u1na bret�biPh�l cnt e as al­
va para o p e de seu filho. E do quer abrir a fet·vura : 1e · ta:� n u  \�cns de repouzo, f•naa· 
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v a  ll�lo docel do bt.nanedo e eu -- disse o sol, encandec�n­descla at� ao logar do co•noro do raios de alegria qne encobria u novinha onde - O que ella quer sei ou , oder-se-ia sepultar u m  botão que vi tudo respondeu o rin­e rosa . << N u  da . Aqui nlo cho. E cochichou com o sol, está cuisa algumn . � o sol r� 1- que se estendia sobre elle lava comsigo mesmo, gesti- n'um am ploxo doirado cula�1do cotno u m  espino,  na .. Vamos, p1·otejamos a po-pontlaha dos pés, <'Om u m  bre mãe I olhar tão vi v o que abria trans- ··- Mas olha, não vês tu a­parencias no li tnbo dns gran- quelle sujeito que atravessa des folhas Foi adiante . a ponte e s ue os mesmos O riacho tomara juizo , re- passos da m u  her loira ? colhendo-se ao seu Ieito mo- Quo importa f Proteja­
desta e voltando á pacatez de mos a pobl'e rnãe ! Ella é a bom collega. Recebeu o sol judia capliva , tu és o Nilo, e 
com todas as COI'tezias. Ac · eu sou o grande Deus dos op­
cendeu rebrilhamentos á to- primidos ! Anda! Revolve-te f na. encheu-se de 1magens q uc 

areciam u m  paraiso debaixo • • • . o chão , mostrou que tama- Sobre a agua estendiam..;se 
nhamente amavA. aos seus natas de claridade tre .1 .  ula ao 

E a corrente. lhes pa recia. 
tnembranA viva de u m  animal .  
a modos que o lombo chato do 
uma cobra que não acaba"a 
de passar, de uma cobra J nsi­
nuante, fa scinadora. que hi­
pnotisa . 

Assim ,  deslisava o riacho 
por entre a vegetação, como 
uma serpe . E ah , estava a 
m nlhér lo1ra tolhi_da. pelo ho­
mem do· faca:o, sunllhante a 

um jacaré sob as garras de 
uma onça . 

E o cupidot�inho foi ,  foi ,  foi , 
e ,sumiu-se nns aguas onde 
quando a gente andava fazia 
chape-chape. 

0LIVBIBA p AIV A . 
, ____ _ 

NOBRE 
A' W .  CAVALCANTE 

amigos a pontos de conservar frenlô r  da corrente. ��olhas 
dentro de si o retrat� vivo do maduras do bananedo � tudo 
bananedo, e dos tinhorões ver- o mais de ao redor, como 
des e pur u ros, e das tou- ue era chupado para � fun ... · · E En vi a pobresinha, a misera eafvi .. ceiras ae or bQietaB_, d� tudo O, ern perspectiva. as ( e de todos, até do p·ropri� céo aguas em com moção pa re- Tiritando de frio,s��aJitada 'la calçada 

1 · d b d · d Da casa d' um flenbor viaconde mil-que b�rn a to mora . c1am e ronze o1ra o ,  pa-
Uíuaalio, Porétn a tnbos se retrahtram recian1 de seda fut·ti va entJo Que diziaôl $er mau, ruim, e usura-

u ti ando aYistaram,  passando o verde e côr de fogo. .E esse (tio. '"� d · Havia fe•ta alli� I a IOr do rrand-caule de coqueiro cabido q�c manto a tno, os. que se . Hl r
_
as- , • ....,. servia de onte, a mulher lo1- gando. O zephtrosoprava em- Achava ·se reunida dn \'is· 

ra que ha itou a janell� do balamentos doces . na _ folha-
K os convivas banaea,n!;r�:· de a-

casta nheiro col'tado. A t m a- gem. O -;, so} tremt.a pat�rnal-
. . (le,ria, . , .  h · .1 de aguns ao fundo mente E n u n1 grande rt�o de .ftl'indav•nl� lbea tllbauha, lUM anJ

.
o gem c.l J ,  

b . � l d rulh()B o riacho Cuma amhr·osJa, com a cahPça pa ra a1xo. : - uz e e ma 
. l 

'
d '" _ Que era o ·miolo o bi!fou; o. tlld() de qui o sol accendeu-se matR, apresentou ao so , e I p

d
en 

(tfe u ·pae 
· bo u·o�asse te no chamalote encanta or 

a finl d e  q ue o r1�C o · 
'8 ,1guas 0 cot·po encanta- Neste mom•ato ouvtu-ae u• prolua-dn H }Jl'a l·ição, c ptntasse gra� t 

.. ' ' . d . h d - til&do �i 1 . .  
d , . \ ( ,. . •do� e fartasse o pe1 dor de um cupt ostn ° e es De subiLo o "iaconcle er�ueu-�e tu-cs S• ..-. ' t · lrtuau t · n t d E lla nn e pum as.  

. 9 o n e a o a . r- d .. · ,\ lhe soltou um ,vt·ito Colerlco,brutal, eatuptdo,or1ulbos�, 
foi di l·ci tinhn ao loga r on e · mu r 

d . d 1 E diss•l ao 11eu laacam: OU&, va" dea-
. . h cavando com =tlegremente esvatra o e sa - (tar ror.a vira 0 omero 

. h onde tuu ara as ag.uas. Porém não Esse importuno vll, que se atroveu um {ac4o u ma COVID a (apra 
" 

o d. m gr1·to • dM u m  facão abrtra a COYln a (a festa. e r o� ' l  �:� e u  n ' 
d · 1 t 

b . ih . I h s P cahiu de onde po et•-se-Ja seiu ar co-
. u a ou 0� 0 ? · 

ara 0 189 u m  botão de rosa o corpo-J�e hott, m,&os p.>staa p . �inlío cncantadol· de uma 
� . t 1 . . Ala t Elia t>lha para cj .. croança nlorta, AI ava a I,  e 

ll! . �e pa rece "gn rrou-a . ma, o �" t t u a 1 • 
• E lln fie nu eebugalhando um 

meu i I I' : Jt«o� . 10 I '  it\!de das aguaa Elle tambem olha­
(! i m:t ,  é �Pil � e  · •dr- · • "a a&sl. ID pc rque .J " :0 JDI&fl a 10.. ' 

Mas a qutnida fllba osculando-lbe a 
(Leatla 

Murtnurou-lhA ao ouvidu : · •Oh ! pai ,  
(llnt.-:. ,, . •  f"•bM 

Alanda dar uma eamula,um p;'\u,islo 
(e uu&ã� uvb• e . •  

K tu não �s visconde t 

1 1010 U.coJtli,..ttlà 
O ftdall\l àcalmuu. E • uu• �c.,l·• .Jt· 

(repente, 
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0 11aaln •io�o�nttt) " larp "",.daria. 

l'ol 0renipit." ver qu�' m ,. ... '1� pmta. 
1 vbt a pe)bre11l uh :•, " IDIMra oslai · 

amor eterno 1 Ha .neu:�tas que 
n:tn se exp};cam . 

El\e foi viajnr .  Elln 1ltirO 'J­
so ao tna·bilh;to do tnu ndo á 
vida do festa�. se< I uiôsa dA lu ­
xo. de �doraçõe� . 

* 
• • 

Falaram do pauado. 
Recordo1·n m o primeira vez 

que se tin ham vistq (tnnd:•, 
Tirit.1nfto d� frio, 4!entAda na ealoada. 

I I 

ou� ! .  . . d\s\0 o ' ae�tiO: E�sft cw�;a n«;a 
(é hnd;a ' 

I' lind:a de e"cantnr  .e ,�.��no ê Jlt)VR 
(a�nriA ! 

Pobre, lnfeliz, pedlnd l E-,mol�"' _pe-
(1� , ... .... . 

E' t.riste ser-se moça A ter sorte Uln · 
rcrnt\ 1 . . •  

E apro�tmou-s� m'lls c mel� fh�. pct · 
(hrt-..ainh�. 

Entreg�ndo-lhe um p�o. 1h� ���re· 
(dnu : • Loiranha 

C3mO se t.em u m  rosto A��� m t�o fei­
(ti�P.iro 

E anda -se � l'�ttir o"mot1 um dia 
fi ntPiro, 

Qaando podes g�nb:tr .•tu!rendo,num 
hn�htntA 

Com que ptlSS:\S vh·er n.at!'lil ser ml­
tnh:l amante. 

Folaada, ll.mlJ•ad.L"Imente, i n\'eja�A e 
(quertda. 

E fallando o \'if?lo, n' uma acçllo a ·  t "d <tre,·a :' 
· Qulz torn��� machncar-lh� oc !�Zelos , ··- , 

( . i .vara naes. 

Ella, porem, recuando u� pR!';tlO pa­
(rA tr,.,., 

Atterrye:s&on-lbe ao roa to. a. pfto, de­
( pois K'erwuen 

B camlnbou.. . mas ai t AlP.m cahlu, 
fmnrM� 

Morreu d� fonte e frlo a tri�te coita-. 
' rdlnha . . . .  . , 

Era nobre «!e rn�i:-:; ! Farnint,. "" po· 
tbref'lnha, 

Preferin succumbir de mlcul!ria e de 
(fomo 

A ans torpes hordêis vir lnsP.rev�r · 

(!Jeu nome!. . . 

E neu1 ao m e n os u ma reco r ·  
d1ção, uma sa uclade ! 

* 
• • 

Nesse dia ella trnjava um 
ve�tido côr de rosa que lhe 
em pall�decia J igei ra.m�nte as factar. sua,r i sA ndo-lhe a belle­
za. . Traz a u m  cba clinh �l de 
plu mas b1·ancas e {i gn va dee­
enidosa co rn o urna criança 

Custaran1 a conhece�-ee . trav\.�::;s a ,  n o  l � t do clc uma ami­
Amhos tinham n1 udado n1 ui- ga d a  s u a  edadc .  
to d1trant·� a a·uscncia. Relem brarn rn as cou .. : maia 

Elle não se cansava de con- i nsignificant.es, as puerilida­
temp lal-a , admirado de vel-a des n1 ais graciosa�. A memo­
tlo formosa . l·ia lhes ronYi vavn. ecenae . que 

Ella atropellava.-o com .per- parcci�m já esqnecidas . 

g:tntas. Indagav.a os log�'.ros .A.chava 1n u 1n certo cncaato 
por onde and�ra , o qtte tinh:1 _ em rcvol vel· as cinzas d'3.quel­

visto de mais íntercssant�, l; passado . que para el\es te 
quaes as impressões que sent1- t1nha esvat ,)o como sonho. 
ra na viagem. Falaratn de n ma ooute de 

Uma suave inti midade rc- theatro. ern que ella. dc��-'­
nascia entre elles .  Pat·echu\1 La<la e ciosa porque elle tinha 
irtnAos que se inte1·rogassem assestado o binoulllo para uma 
depois de utna longa e penosa act:·iz, se retirara antes de �r-
ausencia . minar a.peça ,  e de uma ma-

Acceitas o tneu braço ? nh a: de ,;stio, límpida e formo-
- E  oude mo levas ? sa . cJm todos os porfu mee 4lu -Vamos almoçar. flores,. com todos os gorgeioe 

Ella acompanhou-o sem con- das a v�, em que elles tinham 
stran imento, risonha, quasi divagado atravez dc,a campos, 
feliz e o tornar a ver . felizes e n logres como no1v01 

Achava-o tambem mais for- apaixonados. 
moso. O vestu ario elegante Misturaram risos e prantos, 
dava-lhe u m  certo ar de no·· ca,.icias e dcc:dens, o que hou­
breza e dist1ncção . Tinha ad- vera de botn e transp;1 rente na Jos�:l Qt .. YMPto. qui rido molhorAs maneiras , sua unilo ao que ella ti véra de 
sua conversação se tot·n ara va · I$Oru b1·io e máo. 
riad� � agradavel ate mesmo Como as horas voa,·am ra• 

Brl.ncar o o •ti  cinsa. o olhar toJuara n t.Oa nova ex- pidas , levnndo as ultimas h-
pressão . grancias de�sas ftôre� j' mur-

O accaso eollocou-os de novo .Falava-lhe dos logares que chas que- eJles de.�folhavam I 
8!D fnce nm do outro. depois tinha percorrido , d·as magni- E' tão bom fallit r-se do pu· 
de ctnco anno!=l de separaçlo. ficas ·paysagens q uc apreciárn , sado eotn algue:n que nos com-

Elles ae tinham amado ar- dos costumes estrangeiros que prehenda . e quo como nós la­
dentemente durante alguns nott .. ra co1n uma graça e vo- meu,ie eq�o tem o,  acm duvida 
meze� e vivitfo isolados do lnbilidade encantadoras . <' tnolhor ({a vi a I 
mnn.do,embebidos em Rna feli- Chegando ao hotel pedi ram 

· 

cid�tle ; m•u• um dia olb:1ram- almoço . * 
• • 18 1n,lif'etnntes e quebraram Sentiam um bom humor ad-

aqnella• doeM relaçc1es. miravel . Já lb�s era t4o doe� estar Porqn_, es� rom itnento T Nunca no ten1po que juntos n 'aqu el le intimo con-
Nin "r'� felize3 !  lo se ti .. viviam.j�nto'l .havi� passade1 s� egõ de ,, ,,t t··ora. lar

.
ga 

uham ju�mdo t.antas vAzes um tio debc1osa m.1nb.ll .  :conversaç�o que ' � t1ao 

, 
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sobt·e o passado ,rendera-os 

, OS de tal sorte que hes faltou " QUINZE DIA S que não resi�te á enferanitlade ; 
q n� a febre é symptoma tlca ; coragem dA Aeparat'-fllC . 

l�l les S6 tinh �un di vet·tido a 
brincar cotn as cinzas da fo­
gneit·a q u e  jn lgavaan o x tiocta 
e inseusiveltncn t.e h::t.viurn a­
teado um i n condio. 

O pa�sado l !Om todos os seus eDcantoR a t t t·a h ia-o "  de novo. 
A orn c l lc .fixava os olhos 

nos oU a cc1 tu um:\ ox pressão 
repassada de u n1 sentimento tio fortt� qu n a de ixava K.tor­
doada. 

.. \ pe rta nu o-se m ut.namente , 
trerniM m-lhe a� tnãos . e os la­
bio� rnal podea·an\ balh ucin r 
u na a COil fi�sâo•de arr•ür ! 

• 
• • 

D'ahi a H din� era-lhc:J im­
vet separar-se mais. 

Pertenciam u m  ao outro 
por di reitos mais j ustos, por 
titulos mnis sagrados . · 

E nos anotneutos de col loq ui o 
in tin1o em que seus cut·açõe� 
se ex pandiam ao caltn- du sen­
timen to q ne os dom i nava ,gos­
ta vatn de d izer sorr i ndo-�e : 
(! Foi htincandp coJn a . ..; cinza� 
do pa�sado que chegamo� a a­
mar-nos devéras. ,. 

�aripo�;�A 

l ncaula l l l êJ I- i J •nsa em loriHJ •· •  l u t.  
\' (,•.lj:J P�"' I: •  l.!hruu m a  .fascina tia, 
Ãtt• f'f ' H '  Pmflm exan1 me, e•·estada 
( )• • '!111 rttf�i" • J • ,  fo�ct que a sedu1.. 

. •t ue a mole� tia é nt, figa do ; 
bem

. 
e;� :\guas Claras e vol - é tambem �Ym ptomatieo ; q ue tou a co1·tc. ao c :\s�u·ão de � .  S. �Jagc�taac tern é diabetis 

UhristovêJm . no u ltimo peri,,fio ; que oe 
Nc vos tclcgra an rn1is, exten- rins da coroa faba·icam mais 

sos bolet i ns, (�om meo tarios do assucar do que u m  engenho 
todos os gostos e tarnanhos. centt·al ,  que. .  que sei eu ! é ()s teleg1·an1 mas destoam tanta cousa e cou�a tito on­
uns do:.; Ol�ll'O·"' e o, tuesmo fiv contrada o que se J a z  da en­
em dnas vt braç(1es, co.n t.1 dna� fermidade do podt'r nlodcra­
historias i u t.ci a·a ruetltC d i  ver- dor ! .  . .  
sas: q uc o augu�to snferrno Não �e i si os leitores fazem 
vo l tou u os i rnperiaes apo�c u - questão do meu auctorisado 
tos da capi ta � , porq ue 1uclho- par�cct• e por isso não o deixo 
a·ou ; qu� o dtto aug·nsto re�o- aqut paa·a figu�ar junto ao 
J hcn-so a CÔ1'te, p�rqnc peJo- laudo do emertto pro(eMOr 
rou. Torres Homem � 

O arame dançu C•)Jlf'lrme Ir satisfactorio o estado do 
lhe toca rn : si o reca do é trans- Im pea·adol\ di zem a�t noticias 
u1ettido pelos �,fficiae3 de ga. - officiaes. Pois contentemo-n08 
bi net.o do 8r. Cotegi�e o rno- .com issn ,.  q ue,em synthese,é a 
narcha e:-;t:l ctn condtçõos sa- 1 ve1·dade. �i corre risco tle 
tisfactorias; .si q nen1 pass_a o I mor�·e a· ,é satisfacto�i-.. a e11pe• 
1·ecado são os corre�p�ndAn.-. ctatt"a para Jnuita gcote­
tes da in1 p  e tt;;a diari a sàf• in- quando mais não seja, pelo es­
q n ietadoras a s  C•Jndições em pi rito de no v· idade; Mi 
que se acha o anonaa·cha .  t1·iumphar da noléstia é �a.tis 

o.� bolet in� ..-� que são u n i- factoric a indi e p•ra 
formcmentc,ainda (} UC  n bsur- ma is gente, que pt·cfere isso & 
d.amente, acctH·rles. morte do velho e illustrc pr in-

Não ha qne rceeia t· ,  a ffi r- cipe, pac de fa1J1i!ia exempJar 
ruam o� E�cnl� p1o.;; do paço. :\ t.� c idadão prestante . 
ruole=-'tia é u ma febre pa!nstre, 
tlc d iagnostico e pt·og nostico 
facil,  comtnn1n e �unpl.es ; rn 1 s 
o� I l i pocratcg t.it.u lares �ão·pe­
dindo conferonctas rnedtcas á� 
r.�le ba· i cladc� extra- palaciana�, 
po1·q ne o di  ag-no.:; ! ieo par(\(�r. 
rna ng() r com e lle:-i c u  progno�­
tico teru a r c� d� n1 t Hlar de d 1--1·ee(�ao . 

O poder executivo não \'·a-e 
m uito bem de sua tosse . 

Nü,� t·� nafla ê.L(} ll i l l o ,  � i rU J>les 
;\ chR.m m,. q' dos o l hos tnus tl'anslui". . , 

Tem m inb 'alma em desejos· tortura<l:: utat�aeôa ; porern re� a stc a tu-

Tendo readqni a· ido sua pri� 
tni tiva i n tegrid a de , COIDJH• re­
cen perante a rhetoriea u,u·iu­
nal e foi mal recebido , ,l izem 
os telegram mas,  uo l"atno tcm­
porario; mandou pedi r l icen­
ça ao Renado para. fazer - lhe 
sua vi sita e o senado respon­
deu que a casa est:l -.·:a ás or­
dens, q•t_e por is�o .� o 110 o dia 
a tuanhecera tão bon i tu, nHlS o 
poder ex�cutivo fa ltou . n lle­
gando enxa qucca.dnre:; rh e•l­
maticas,unha encr . vada e ou­
tra� mazellaa, anaa nem o M­
nado, nem a imprensa. n em 

E ai tente ftut·ir n1ais abrazad�t flucncia h.•no�i , !a do�.; ares pu-
1ft» �i nto neste on1or q•·t:resce a flux . ",1 1 a·os do A g·uas ·v ara:-; c o m ne-
Oh� re•• ie.' t  •':-.nesros olho� seductorel! 1'ado1• rn !'i·d:l-Se rara os a ros de 
�tuJ me ' luchuo� nos ferv1dos arliores S. C'h 1·i:�LQva m ,  on•lu lh�m são 
l)e uma louca pa ãxilo voraz e forte 

clal'as n� agunq nem pur�s os 
Keceio q · • � n•inh'alma caia 6>..austu ares q ue tem de areJ ar o unpe-
SesLe ebv� mo • • · ' ln-r. cnrno a pyriiu!Ra . 1 l lO 
....... bu�i· la u pr. t l. ;  r eucontna :\ mnrt� r la pu m • 

. 

D'ahi os comeotartoa. 

J . v . Que o imperador. está mal ; 
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o Zé-Pov inho deu pelo d ia- poiR sP.r red• ido a discurso 

gno�tico e pensa qne a tripo- no Polyth.ea na e d'ahi levado 

laçao dn nao do estado o ue em ch a rola lás g� IeriaA da ca- Muito fe liz mo jnlgo de ter 
tem ó espi'lhela cabida e e- marn dos d(;,pntados, onde �,\_ J>Odido encher as tiras deeti­
VH tuu.1ar dis8ulução . . . . de ca- l'á l'Cü ·.1Jido cola U I O a  .. Si• l ·J'J. elo HttO�ti a estA 5e(;<i�: ,  d'A Quit&­
maras. eRtüi l· ; \utos l>c').rnb:.ts de r··�o- zena , �cm tocar .nc:11 p�ln. ra -

TnJo q1\i} não for isso é · pa l- qucncl:L patri� .. �·j�a e üpp )!:· i- n t H. ,.  no robat•bn �i vo e tu:• rtc!la­
liati v• • prej n•l i c ia 1 á sa ude à o ' c i ... 1 !  i�t.a . . d,) a ssnn1 P to inf.altictdto,eou­
gover· o .  E n ão pa.=��a rtí d � :;so. o qne �, ria minha p-n.J�ticn l�t· imnli­

é bcrn bom pa a·a. n . que de canci,.. e da ogerisa da. polícia 
ta l arte fic�unu:o; l i �  " da �� .. · n- q u·e passa por ella como gato 
sta;fi.u que acaLa d\ cx pe- P1)l' lir�as, . no qi.�e faz mu�to 

lt. noticia produziu grande rüneutar bcrn , quRndo rua1.s n�o seJa. 
assa;J bamento nos arraiaes po- ao seu socego e· ·a·o �1\SO!ftma-
liti�os-. do de ��us colarinhos. 

E' ce1·to que os conservado- · l gnal rnen te perdoad.o fica o 
res uão fica·ram .muito tristes. LiQboa, onde u m2� questélo ho.rn icidio ,praticado no domin-
mas os li bera�s fi�aram muito militar do ra·no atn r·hibio d�u go n l t.i tno .  uma m onstruoRi­

alegre3 . . A. fl t�elle:J chegararn a co1n o tni nist. t·o da 1narin ha ua í1r� l iqnidnda· e julgada pri­
Jizer malcriauaJne.nte, cer1·an- em terra, dcpoi� de n ma bnfe- nz , ,  facie. 
do os deatAR : A·rre diabo ! . . ta da que lhe atirou certo de· 1 
Estes c�ti \·crtuu a ponto de putado da opposiçào. 
deitar luminaTia e passeiata e E' má e rei n ada a rhetori-
diW!u�·.so� anal0808. tamanha ca m.�t!'Jpolitana . 1� te uno coneluido a chro­
é a convJCÇ�o que tem de que t .... rgu ,ncnta-se, discnto-sl' nica dos quinze dias c� :lsi­
o sr. Co.tega.�e está fesol �1�o I despej am-se aos ou v idos do gnando somente factos poli-
a dar �1 :na l •cção no� am}JIClO- gnverno carradas de tropos o ticos, porque n ão os ha litte­
�()s do ·set) pat·tid{l, entregando de razões e si o governo não rarios e porque o meu adorado. 
o penacho, quando não poder se dá por achado o que se lhe poeta do D. João o dr.  a·

uer�· 
. . .. · 

m ais trazei-o firme e teso, aos despeja ao pé do ouvido é u n1 ra Junqueiro deu á politica 
seus adYo t·sat·ios tapa-olho com todos os cinco salvo conducto para mistu-

dedos de nervosa e recbon"hu- 1 rar-se com as lettras. 
Por ora está tudo reduzido 

á indlfferença dP nos e á es· 
' perança ac outros . 

E pode ficar nisso. 

Vol tou a fazer figura entre 
os aeouteciruentos a falla�a 
questão militar, que o gov�l'­
no di� que .não é questão e . , mnt ta g'!nte pensa qu� não e 
militar.  

�go1·a app� rece embrulha­
da e m  u m  manifesto de dous 
agaloado� porceres do milita­
ris :n!l, n•Q senador e outro 
ex-�r��idente de J>rovincia ; 
um Ji t·eral e outr conserva­
dor .  

da mão · E ll  t id ' d Safa 1 xce en e a ea o poeta 

O ministro desfeiteado dP.u 
1 mmediatamente sua demis­
são { ! )  dizem os telegratn mas. 

Repararam que eu me ad­
mirei ? 

Pois si na:o repararam digo­
lhes agora que me admirei 
mu ito de ter o ministro da 
marinha d 'e l-rei despido sua 
farda de galões e bordaduras 
só por ter apanhado uma af­
frontosa tapa, quando aqui 
nesta colonta, que lhe copiou 
tantos costu mes,a tapa é mo­
tivo, quando muito, para fecha 
fecha em torno dos· que se es­
bofeteam, 

do Melro; exce1lente princi-
pahnente para. nôs os cbronis­
tas de folhas l itterariascá des­
tas regiões; . · .. que estariam os 
na tinta si fossemos esperar 
por acontecimentos littera-• • r1os que serv 1ssem para en-
cher tiras desti na.das a figu­
rar nas chronicas confiadas áa 
nossas preRumidas aptidões 
eh roniq ueiras. 

l>euR dê o céo a 
deu assumpto. 

quent me 

J. L .  

O manifesto figura nas co- Fecha-fecha e alguns com-
lumnnA d'O l'ait, mail prova- mentariiJg · elas columnas pa­
velmeate V'ao a.manhl ou de- gas das foi as diarias. 
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